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Professora Fabiana Marques 
Temas: Interpretação de texto; crônica; substantivo e seus determinantes; sinônimos x antônimos. 

Leia a crônica de Luís Fernando Veríssimo. Ela foi publicada no livro “Mais comédias para ler na escola”.
Linguiças Calabresas
-  Alô?
- Quem fala?
- Quem quer saber?
- Quem é, por favor?
- Diga você sabe quem é.
- O Dr. Márcio está?
- Quem quer saber?
- Está ou não está?
- Depende.
- Depende do que?
- De quem quer saber.
- É o...
- Espere! Qual é o assunto?
- O assunto é com o Dr. Márcio.
- Pode dizer para mim.
- Mas quem é você?
- Primeiro me diga quem é você.
- Aqui é o...
- Não use seu nome verdadeiro!
- Por quê?
- Use um pseudônimo.
- Que história é essa?
Por que pseudônimo?
- Podem estar gravando.
- Quem?
- E eu sei?

- Dr. Márcio é o senhor?
- Não. Meu nome é... Deixa-me ver... Balduino.
- Você se chama Balduino?
- Claro que não, é pseudônimo. Invente um também.
- Isto é ridículo.
- Eu vou desligar.
- Está bem! Frajola.
- "Frajola"?!
- Jaime! Jaime!
- Muito bem, Jaime. E qual é o assunto?
- É com o Dr. Márcio.
- Pode me dizer que eu transmito pro Márcio. Que também é um pseudônimo, claro.
- "Márcio" não é o nome do Dr. Márcio?
- Depende do assunto.
- É sobre o pacote que ele encomendou do...
- Espere! Não fale assim tão claramente. Use linguagem figurada.
- É. Em vez de pacote diga coisa. Não, "coisa" pode ser mal interpretada. Diga "encomenda".
- A encomenda que ele encomendou do...
- Não diga o nome!
- Por quê?!
- Não queremos incriminar ninguém.
- Mas não há crime algum!
- Isto vai depender da interpretação. Esta conversa já está pra lá de suspeita.
- Eu só queria avisar ao Dr. Márcio que as linguiças chegaram.
- As linguiças. Boa, boa. O pseudônimo de "encomenda".
- Não! São linguiças mesmo.
- Um pacote de linguiças?
- É, calabresas. Que o Dr. Márcio encomendou do... De alguém.
- Já entendi! Já entendi tudo. Você é que está gravando esse telefonema. Esta conversa toda é para me incriminar. Ou incriminar o Márcio. Pseudônimos, linguagem figurada.... Já vi tudo! Amanhã ela sai no Jornal Nacional e é óbvio que “pacote de linguiças calabresas” vai parecer código.
- Mas foi você que sugeriu os pseudônimos, a linguagem figurada, o...
- Arrá! Vocês não me pegam. Nego tudo! Aliás, nem sou eu falando. Provem que sou eu.


- Quer saber de uma coisa, seu Balduino? Pra mim chega. O recado está dado. As linguiças chegaram. Passar bem!
- Espere! Agora me lembro. As linguiças que eu encomendei. Calabresas... Claro, claro. Me lembrei.
- É o senhor, Dr. Márcio?
- É. Claro, claro, sou eu. Desculpe. Sabe como é, a gente vai ficando meio paranóico...

1. Quem está falando com quem, afinal?
A crônica é construída inteiramente por meio de falas, sem narração.
 Explique quem são os personagens envolvidos no diálogo e como a falta de identificação clara contribui para o efeito cômico da situação.
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
2. No final da crônica, descobrimos que o motivo da ligação era apenas avisar sobre a chegada de linguiças calabresas.
Explique como o mal-entendido em torno do “pacote” e a paranoia do personagem geram humor. O que isso revela sobre a comunicação entre os personagens?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
3. O humor da crônica se constrói principalmente por meio de:
a) Um diálogo claro e direto entre duas pessoas com objetivos diferentes.
b) Um mal-entendido crescente alimentado pela desconfiança exagerada dos personagens.
c) Uma crítica séria ao uso de pseudônimos em conversas sigilosas.
d) Um suspense policial envolvendo uma encomenda misteriosa.
4. Na frase da crônica:
 “O Dr. Márcio está?”
 O artigo definido “O” acompanha o substantivo “Dr. Márcio”.
Explique qual é a função desse determinante e por que ele é importante para o entendimento da frase.
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

5. No trecho:

 “As linguiças chegaram.”

 O determinante “As” indica algo importante sobre o substantivo.
Que tipo de determinante é “as” e qual informação ele traz sobre as linguiças?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
6. Na crônica, temos a expressão:
 “um pseudônimo”
Se substituirmos o artigo indefinido “um” pelo artigo definido correspondente, como ficaria a frase?
E qual seria a diferença no significado dessa substituição?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
7. Na parte final da crônica, o personagem diz:
 “As linguiças chegaram.”
Substitua o artigo definido “as” por um pronome possessivo, como se as linguiças fossem do Dr. Márcio.
 Reescreva a frase e explique como a substituição muda a relação entre o substantivo e os personagens.
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
8. “Sabe como é, a gente vai ficando meio paranoico...” A palavra "paranoico" pode ser substituída por qual dos sinônimos abaixo sem alterar o tom irônico e o sentido da frase?
a) Tranquilo
 b) Desconfiado
 c) Animado
 d) Calmo
9. O personagem sugere usar a palavra “encomenda” no lugar de “pacote”, e depois escolhe “linguiça” como um possível "código".
Explique por que o uso de sinônimos mais genéricos ou ambíguos (“encomenda”, “coisa”) contribui para o clima de confusão e suspeita da crônica. Dê outro exemplo de sinônimo que manteria esse efeito cômico.
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
10. Reescreva a frase abaixo trocando a palavra destacada por seu antônimo.
“Não use seu nome verdadeiro!”
Nova frase com antônimo: “________________ use seu nome verdadeiro!”

 O que muda na intenção da frase com essa substituição? O humor ainda se mantém?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
11. No final da crônica, um dos personagens diz: “A gente vai ficando meio paranoico...”
Reescreva essa frase trocando o adjetivo “paranoico” por um antônimo que mostre o oposto da emoção expressa.
A frase ainda faz sentido no contexto? Justifique sua resposta.
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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